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O livro didático de Matemática, ao longo dos últimos anos, e, notadamente após a avaliação realizada pelo MEC, vem passando por mudanças significativas quer no conteúdo selecionado quer na abordagem que vem sendo dada a esses conteúdos. 

Percebe-se, e concordamos com isso, que, ao longo das últimas décadas, alguns livros didáticos de matemática, “foram sendo escritos sem muita preocupação com as questões pedagógicas ou matemáticas. Um autor tomava o livro anterior e, ao reproduzi-lo, acrescentava alguma informação nova, ou retirava outra informação. Um autor repetia o mesmo procedimento sobre o texto anterior. Outros autores optavam por modificar apenas a ordem de apresentação do conteúdo. O pior é que esse fato, às vezes, acontecia com o mesmo autor”.(VARIZO, 1999, p.135). Assim, com essas mudanças, muitos livros, embora tenham ficado mais atraentes no sentido gráfico, foram perdendo a qualidade e o rigor matemático necessários.  

Após a avaliação do MEC, houve uma nítida melhora na qualidade dos livros didáticos, mas ainda percebem-se alguns problemas em relação à abordagem de determinados conteúdos, conforme se pode ler no Guia 2002 (MEC: 2002, 148-149):

· “A revisão e ampliação dos conceitos de números naturais e fracionários é superficial. Nesta fase da escolaridade, seria necessário contemplar e interrelacionar as várias interpretações das frações, bem como introduzir a notação científica de forma contextualizada.

· As equações e inequações têm tido tratamento formal, sem que se perceba preocupação com a construção do significado da linguagem algébrica e sua articulação com situações do contexto físico, social e cultural.

· O tratamento da Geometria tem sido estereotipado, privilegiando a nomenclatura e a apresentação de formas canônica. As sistematizações são inadequadas, pois partem dos conceitos de ponto, reta e plano, sem se preocupar com a exploração de conceitos e de propriedades geométricas. Não se explora também a potencialidade deste campo da matemática para descrever o mundo e resolver problemas mais concretos. 

· Em Geometria, não há equilíbrio nem inter-relação entre as representações experimental, intuitiva e formal. As demonstrações nem sempre são claras e, freqüentemente, apresentam erros. Alem disso, não surgem naturalmente como um desenvolvimento e refinamento de considerações intuitivas.

· A introdução das unidades de medida é comumente feita por meio de sistemas completos e de regras para transformação de unidades, não havendo exploração da dimensão real dessas unidades e das relações entre elas, nem ênfase nas mais usuais. Também não há uma construção gradativa dos conceitos de área e volume distribuídos pelos ciclos do Ensino Fundamental….

Esses são apenas alguns problemas que comprometem a qualidade das várias coleções e que exigem, do professor de matemática, cuidados redobrados para identificá-los e corrigi-los.

Apesar dos esforços das universidades na capacitação de educadores matemáticos, por meio de cursos de especialização, mestrado e doutorado que, infelizmente, beneficia uma minoria desses profissionais, a formação dos professores de matemática, nos cursos de licenciatura, não vem acompanhando esse processo de mudanças. Em muitos cursos de graduação, assuntos como avaliação de livros didáticos, fundamentos de matemática, formação e evolução de conceitos, entre outros, não são tratados, sequer em seminários ou mesmo nas disciplinas de prática de ensino. Assim, os professores estão saindo de suas graduações sem “uma base teórica que lhe dê condições para escolher seu livro, critica-lo e interpretá-lo em sala de aula” (VARIZO, 1999: 138). 

Sabemos que, hoje em dia, o livro didático é o principal, se não o único, instrumento utilizado pelo professor de matemática na elaboração de suas aulas. Assim, ele exerce grande influência sobre o processo de ensino aprendizagem, na medida que é, a partir dele, que o professor seleciona os conteúdos que vão ser ministrados e a maneira como serão abordados esses conteúdos (VARIZO, 1999). Na realidade, na maioria das vezes, é o próprio livro quem faz essa seleção, uma vez que o professor se acha na obrigação de trabalhar o livro “de capa a capa”. Segundo se lê em Freitag (FREITAG, 1997), o livro didático, não serve aos professores como simples fio condutor de seus trabalhos, ou seja, como um instrumento auxiliar para conduzir o processo de ensino e transmissão do conhecimento, mas como um modelo-padrão.


Por tudo isso, é importante que o professor disponha de uma diversidade de livros de qualidade, e que se adeqüe as várias realidades sociais e regionais do Brasil.

Ao analisamos a evolução do livro didático de matemática, ao longo dos últimos trinta anos, a partir da comparação dos conteúdos selecionados e da abordagem dos mesmos, pretendemos resgatar o vigor e a correção conceitual que, muitas vezes, se perdeu ao longo das diversas alterações sofridas pelos livros, apontando pontos falhos e alternativas de abordagem que favoreçam a aprendizagem do aluno. Assim, em nosso trabalho, pretendemos contribuir com a melhoria do ensino da matemática, fornecendo subsidias que de ordem conceitual quer de ordem metodológica, que possam auxiliar professores e autores de livros didáticos a desenvolver um trabalho de qualidade. 

A idéia de realizar uma análise comparativa da evolução da abordagem de alguns conceitos matemáticos presentes nos livros didáticos de matemática é decorrente de minha experiência com o tema ao longo dos meus cursos de graduação em matemática e especialização em ensino de matemática na Universidade Estadual do Ceará.

Não que na grade curricular do meu curso de graduação estivessem presentes disciplinas ou mesmo seminários dedicados ao tema. Mas é que, nos últimos anos do curso, tive a oportunidade de entrar em contato com a avaliação de livros didáticos promovida pelo MEC, ao desenvolver um projeto de iniciação científica sobre a geometria presente em alguns livros didáticos de matemática adotados nas escolas nas quais trabalhava. Nesse trabalho, procurei comparar o conteúdo de geometria em vários livros de matemática, com o objetivo de comparar a extensão dos mesmos nos diferentes livros estudados. Estava preocupada, apenas, com a seleção de conteúdos, sem maiores preocupações com a abordagem metodológica.

No curso de especialização, venho desenvolvendo um estudo sobre a abordagem do Teorema de Tales nos livros didáticos avaliados pelo MEC, o que já mostra um certo “refinamento” no tema do meu trabalho.

Mas minha preocupação com o livro didático de matemática não é recente. Ao longo de minha vida escolar, desde a época de estudante do ensino fundamental e médio, pude perceber a importância que alguns professores de matemática davam aos livros didáticos. Muitos desses professores chegavam a impedir a entrada em sala de aula dos alunos que não portassem o livro didático; outras vezes, essa “falta grave” valia uma observação na agenda, com ameaças de suspensão.


Custava-me aceitar toda aquela situação. Hoje me valho de opiniões como as de Freitag já citadas anteriormente, para compreendê-la, mas não aceitá-la. Afinal, como pode o professor utilizar os livros didáticos como modelo-padrão, deixando o livro assumir o caráter de “critério de verdade” e “última palavra” sobre o assunto se, ao analisarmos os livros didáticos que se encontram no “mercado”, podemos perceber que muitos deles encontram-se cheios de impropriedades. Perceber essas impropriedades, muitas vezes, é difícil para professores que não foram preparados, sequer alertados para isso, nos cursos de licenciatura. E, muitos desses cursos não abordam, em sua grade curricular, temas relacionados aos livros didáticos. Mas isso não deve servir de desculpa.

Segundo Molina (MOLINA, 1988: 10), “O professor, sem tempo para ler, pesquisar e atualizar-se, com um número muito grande de aulas por dia, sem muito parâmetro para analisar os conteúdos de ensino, com muitas turmas para atender, sem motivação ou entusiasmo para sair da rotina, com as editoras lhe facilitando as coisas, ao professor restava apenas seguir mecanicamente as lições inscritas nos livros didáticos...”. Sabemos das restrições ligadas às condições de trabalho do professor. Mas, mesmo assim, podemos questionar a maneira como esses profissionais estão utilizando os livros didáticos em suas salas de aulas. Será que o professor não está utilizando o seu tempo disponível para planejar devidamente suas aulas? Será que ele, professor, está seguindo mecanicamente as lições inscritas nos livros didáticos? Quais critérios o professor de matemática vem utilizando na sua escolha de livros didáticos? Será que são, como afirma Freitag (FREITAG, 1997), apenas aspectos gráficos ou a facilidade de receber esses livros nas editoras? Isso parece ser o que acontece com milhares de professores no Brasil e no mundo. Para mudar este estado de coisas, para melhorar o ensino de matemática, os professores devem perceber que o livro didático é apenas um complemento de seu trabalho em sala de aula e passar a analisar e perceber, com mais argúcia, as impropriedades que estão presentes nos livros em circulação no país.


Segundo Soares (SOARES, 1996: 52-64) “se analisados historicamente os livros para uma determinada disciplina ou área de ensino, verifica-se que o conteúdo vai se alterando, pois reflete a natureza dos conhecimentos em cada momento disponível, o nível de desenvolvimento em que se encontrem esses conhecimentos, e também as expectativas da sociedade em relação a esses conhecimentos para a formação das novas gerações…”. Portanto, acreditamos que, ao tratar da evolução histórica da abordagem de alguns conceitos matemáticos, tomando como base o livro didático de matemática nos últimos 30 anos, estamos não só promovendo a análise de um dos recursos materiais mais utilizados pelos professores no processo de ensino-aprendizagem, mas, também, possibilitando a estes uma visão do momento exato em que algumas das impropriedades mencionadas surgiram, bem como, em alguns casos, explicitando essas impropriedades. Além do que, tal análise histórica pode nos revelar mudanças significativas, ao longo das décadas, no que diz respeito à abordagem desses conteúdos.

Assim, acreditamos que um trabalho dessa natureza pode estimular e auxiliar o professor na sua tarefa de analisar os livros didáticos, sendo de suma importância para a melhoria do ensino de matemática.

Dentre os conteúdos que acreditamos merecem um maior cuidado e que iremos abordar nesse trabalho, citamos a passagem do caso racional para o caso irracional — quer na ampliação dos conjuntos numéricos, quer no estudo do Teorema de Tales, ou, ainda, no cálculo de áreas — uma vez que, nos livros didáticos, a preocupação com os números irracionais tem se limitado ao trabalho, muitas vezes exaustivo e desnecessário, com radicais.
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Resumo

O livro didático de Matemática, ao longo dos últimos anos, e, notadamente após a avaliação realizada pelo MEC, vem passando por mudanças significativas quer no conteúdo selecionado quer na abordagem que vem sendo dada a esses conteúdos. Nesta pesquisa procuramos fazer uma análise comparativa da “evolução” da abordagem de alguns conceitos matemáticos presentes nos livros didáticos de matemática ao longo dos últimos 30 anos. A metodologia empregada consta de quatro etapas. Na primeira etapa iremos fazer um levantamento bibliográfico, coletando e fazendo uma pré-seleção de livros didáticos de matemática do período em questão. Na segunda etapa, iremos estudar sobre o livro didático no Brasil, sua história e evolução, particularmente no que se refere ao livro didático de matemática. Em seguida faremos uma entrevistas com professores de escolas de ensino fundamental além de alunos e professores do curso de licenciatura em matemática da UNESP Rio Claro – SP, com o objetivo de discutir, sua percepção dos problemas encontrados nas etapas anteriores e buscar, alternativas/sugestões para correção de tais problemas, visando à correção desses conteúdos e/ou sua adaptação às propostas oficiais. E finalmente analisaremos as respostas obtidas, a luz da revisão de literatura, e elaboraremos um Manual que possa vir a ser utilizado em cursos de licenciatura em matemática, em seminários, etc. Assim, em nosso trabalho, pretendemos contribuir com a melhoria do ensino da matemática, fornecendo subsídios que de ordem conceitual quer de ordem metodológica, que possam auxiliar professores e autores de livros didáticos a desenvolver um trabalho de qualidade. 
